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NEUROCIÊNCIA E EDUCAÇÃO: UM GUIA PARA INCREMENTAR A 
PRÁTICA DOCENTE DOS LICENCIANDOS EM BIOLOGIA

NEUROSCIENCE AND EDUCATION: A GUIDE TO IMPROVE THE 
TEACHING PRACTICE OF BIOLOGY UNDERGRADUATES

RESUMO: Este artigo apresenta um estudo de caso com ênfase na neurociência, mais 
especifi camente neurociência cognitiva, visando incrementar práticas pedagógicas que já 
são realizadas e discutindo metodologias que se encaixam com processamentos cerebrais, 
pois essas tendem a ser mais efi cazes. O presente trabalho realizou uma revisão bibliográfi ca 
de artigos publicados de 2010 a 2021 disponibilizados na plataforma Google Acadêmico, 
selecionados por meio dos descritores: neurociência, educação, licenciatura, ensino de biologia. 
A partir dessa revisão, foram selecionadas estratégias de ensino e aprendizagem que utilizaram 
música, desenho e jogos para enriquecer as aulas. Toda informação coletada foi utilizada para 
a elaboração de um guia, que servirá como ferramenta de auxílio àqueles que se identifi cam 
como educadores ou futuros docentes. Esse guia tem como objetivo o entendimento de 
como se aprende e de como se ensina, de forma a enriquecer a prática pedagógica, além de 
evidenciar a importância de conhecer o desenvolvimento do sistema nervoso central. Por fi m, 
o guia elaborado foi validado por educadores responsáveis pelos componentes curriculares 
obrigatórios de prática de ensino do Curso de Licenciatura em Biologia do IFB Campus
Planaltina. Esses professores responderam a um formulário online sobre o guia educacional 
gerado e suas contribuições para o ensino e aprendizagem. Os resultados obtidos a partir 
do questionário foram muito satisfatórios, pois evidenciam a utilidade e a importância das 
propostas trazidas por meio de guias educacionais, juntamente com a utilização de métodos 
didáticos, assim como evidencia a acessibilidade dos estudantes aos métodos lúdicos cujos 
benefícios serão utilizados em sala de aula.
Palavras-Chave: ensino de biologia; neurociência cognitiva; sistema nervoso central; guia 
educacional.

ABSTRACT: Th is article presents a brief study with an emphasis on neuroscience, more 
specifi cally on cognitive neuroscience, aiming to increase the pedagogical practices that are already 
carried out and discussing methodologies that fi t with brain processing, as these tend to be more 
eff ective. Th e present study conducted a bibliographic review of articles published from 2010 to 
2021 available on the Google Scholar platform, selected through the keywords: neuroscience, 
education, teaching degree, biology teaching. From this review, teaching and learning strategies that 
utilized music, drawing, and games to enhance lessons. All collected information was utilized in the 
development of a guide, which will serve as an aid tool for individuals who identify themselves as 
educators or prospective educators. Th is guide aims to understand how to learn and how to teach, 
in order to enrich pedagogical practice, in addition to highlighting the importance of knowing the 
development of the central nervous system. Finally, the information instrument was validated 
by educators responsible for the mandatory curricular components of teaching practice of the 
Licentiate in Biology course at IFB Campus Planaltina. Th ese teachers answered to an online form 
about the educational guide generated and its contributions to teaching and learning. Th e results 
obtained from the questionnaire were very satisfactory, as they show the usefulness and importance 
of the proposals brought through educational guides, together with the use of didactic methods, as 
well as the accessibility of students to recreational methods whose benefi ts will be used in classroom.
Keywords:  biology teaching; cognitive neuroscience; central nervous system; educational 
guide.
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INTRODUÇÃO

A maior preocupação do professor contemporâneo é de 
como fazer com que o aluno aprenda de forma efetiva. Para 
lidar com isso, a neurociência tem um importante papel no 
processo de ensino e aprendizagem, pois, quando se conhece 
o funcionamento do cérebro, o professor possui grandiosos 
recursos para desenvolver melhor sua prática pedagógica, que 
visa o melhor entendimento por parte do estudante. (Souza; 
Mendonça; Barbosa, 2021). 

 Primordialmente, entende-se por neurociência a ciência 
que estuda o sistema nervoso central, buscando compreen-
der como acontece seu funcionamento, sua estrutura, como 
se desenvolve e as alterações que possam ocorrer ao longo da 
vida (Cardoso; Queiroz, 2019). Contudo, é importante ressal-
tar que a neurociência não tem como objetivo buscar soluções 
para as dificuldades no aprendizado e muito menos sugerir 
metodologias para serem abordadas. O enfoque dessa ciência 
é, como citado por Santos (2018), ajudar na fundamentação 
de práticas pedagógicas que já são realizadas e propor ideias 
para intervenções, justificando que as estratégias pedagógicas 
que estão de acordo com o funcionamento do cérebro tendem 
a ser mais eficazes.

A neurociência cognitiva é uma subárea da neurociên-
cia que aborda, de forma mais direcionada, a aprendizagem, 
a linguagem e o comportamento. Sendo assim, é uma área 
pertinente à educação, pois tem interesse direto em desven-
dar como ocorre a aprendizagem e todos os elementos que a 
compõem (Cardoso; Queiroz, 2019). Todavia, para que pos-
samos entender como se dá o aprendizado por trás de toda 
ciência cognitiva, Filipin et al. (2016) citam a neuroeducação 
(NE), sendo este o conhecimento que busca relacionar neu-
rociência, psicologia e educação com o propósito de desen-
volver melhores estratégias de ensino e aprendizagem em sala 
de aula.

Dessa forma, os conhecimentos de NE poderiam favore-
cer resultados melhores para a abordagem de ciências e bio-
logia (Silva, 2019), visto que este é, por vezes, muito inter-
pretado como difícil ou abstrato, utilizando como exemplo a 
biologia molecular e a evolução (Gregório; Oliveira; Matos, 
2016; Martignago, 2017). 

Entretanto, a neurociência é um conteúdo pouco aborda-
do no curso de Licenciatura em Biologia do Instituto Fede-
ral de Brasília (IFB). O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 
aborda o componente curricular fisiologia animal I, com car-
ga horária de 60 horas aula, como formação técnica científi-
ca, sendo o componente ofertado apenas no sexto semestre, 
ao tratarmos sobre o sistema nervoso central e periférico. O 

tempo ofertado para debater assuntos como a neurociência 
e seus benefícios aos futuros licenciandos não é suficiente, o 
que resulta em prejuízo para os estudantes, pois o conheci-
mento quanto a essa ciência é capaz de enriquecer as futuras 
aulas, já que, na maioria das vezes, o ensino de ciências e bio-
logia é tratado de maneira que o torna desmotivante, sendo o 
foco direcionado à memorização e reprodução dos conceitos 
já aprendidos (Jann; Leite, 2010).

Além de estar capacitado com diferentes estratégias, o pro-
fessor também precisa ter consigo o conceito de aprendiza-
gem significativa, objetivando substituir o método de memo-
rização, chamado de aprendizagem mecânica, que é descrita 
por Moreira (2012) como praticamente sem significado, pu-
ramente memorística, que serve para as provas e é esquecida 
logo após. A teoria da aprendizagem significativa exposta por 
Ausubel (1963) aborda sobre como os novos conhecimentos 
se relacionam com os já aprendidos previamente. Nessa con-
dição, o estudante atualiza a informação anterior, atribuindo 
novos significados e ampliando seus conhecimentos.

É importante reiterar que a aprendizagem significativa se 
caracteriza pela interação entre conhecimentos prévios e co-
nhecimentos novos, e que essa interação é não literal e não 
arbitrária. Nesse processo, os novos conhecimentos adquirem 
significado para o sujeito e os conhecimentos prévios adqui-
rem novos significados ou maior estabilidade cognitiva (Mo-
reira, 2012). Com o entendimento sobre o funcionamento do 
cérebro, é possível aumentar as forças e diminuir as fraquezas 
nos processos de ensino e aprendizagem, como cita Santos 
(2018). 

A prática de ensino é um componente curricular obri-
gatório. Dessa forma, o PPC da Licenciatura em Biologia do 
IFB (2016) prevê 400 horas de prática, sendo este um exce-
lente ponto de partida ao licenciando, pois fornece o primei-
ro contato com o planejamento e a prática docente, a qual 
se conhece vários métodos distintos para a criação de uma 
aula que estimule de fato os estudantes, já que o uso de me-
todologias adequadas no processo de ensino pode provocar 
mudanças na quantidade e qualidade das conexões sinápticas, 
modificando o funcionamento do cérebro, de forma positiva 
e permanente, com resultados extremamente satisfatórios no 
modo de aprender dos estudantes (Santos, 2018).

Em vista disso, Krasilchik (2004) ilustra diferentes estra-
tégias de ensino que podem ser usadas como auxílio, que vão 
desde o tradicional método expositivo até o uso de discus-
sões, demonstrações, aulas práticas, excursões, simulações e 
até projetos individuais ou em grupos, como feira de ciências. 
Fischer e Rose (1998) reforçam que aprendizagem e educação 
podem mudar conforme os estímulos do ambiente, ativando 
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diferentes sinapses.
Portanto, ao elaborar uma aula de biologia ou ciências, o 

professor precisa ter em mente que a construção desse conte-
údo deriva de diversos métodos que podem ser utilizados na 
aula, como recursos didáticos, metodologias ativas e até mes-
mo recursos amplamente sensoriais, pois, como mencionado 
por Muniz (2014), quanto maior o número de habilidades e 
funções sensoriais exploradas nos alunos ao longo do proces-
so de ensino e aprendizagem, melhor o resultado obtido.

Com base no que foi citado anteriormente, o presente 
trabalho buscou abordar os conhecimentos de neurociências 
como forma de enriquecer a prática pedagógica do licen-
ciando em Biologia. Em primeira instância, o estado atual 
do conhecimento sobre neurociência no ensino de biologia 
foi revisado, selecionando os aspectos mais relevantes sobre 
a neurociência e a educação, de forma que reuníssemos em 
um só local as informações úteis para a prática pedagógica e, 
por fim, validássemos o instrumento de informação por meio 
dos professores que ministram os componentes curriculares 
de práticas de ensino.

MATERIAL E MÉTODO

Esta é uma pesquisa de caráter informativo, visto que 
serve de auxílio sobre como a neurociência pode contribuir 
com a futura prática docente dos licenciandos em Biologia. O 
embasamento teórico desta pesquisa foi todo fundamentado 
no formato de revisão bibliográfica. Os artigos foram devida-
mente selecionados a partir da plataforma virtual Google Aca-
dêmico, o período para seleção de tais pesquisas abrangeu os 
anos de 2010 até 2021, sendo necessário restringir a pesquisa 
às publicações nacionais e aos seguintes descritores: neuroci-
ência, educação, licenciatura, ensino de biologia.

Entre os artigos selecionados sobre neurociência e edu-
cação, o artigo  “A neurociência na Formação de Professores: 
Um Estudo da Realidade Brasileira”, realizado por Grossi, Lo-
pes e Couto (2014), obteve mais destaque, pois apresenta as 
diferentes formas em como se dá a aprendizagem por meio 
do sistema nervoso, ilustrando um quadro com as estratégias 
pedagógicas que podem ser usadas. A partir desse artigo, fo-
ram selecionadas três estratégias para serem debatidas, sendo 
elas: desenho, música e jogos. Para a fundamentação dos itens 
escolhidos, uma pesquisa mais detalhada de forma individual 
sobre cada item e com palavras chaves restritas se fez neces-
sária.

O primeiro tópico discutido foi “O desenho como uma 
abordagem lúdica” por ser uma linguagem cinestésica que faz 
alusão às artes cênicas e plásticas. Para este, as palavras chaves 

buscadas foram: educação, desenho e biologia. 
 O segundo tópico foi a linguagem auditiva, especifica-

mente a música, a qual trataremos por “A música como es-
tratégia de ensino e aprendizagem”. As palavras chaves foram: 
música, educação e biologia. Porém, para entendermos como 
a música se relaciona no cérebro pela perspectiva neuro-
científica, outra busca foi necessária, dessa vez pesquisando 
“Como a música atua no cérebro”.

Os jogos educacionais, que ocupam espaço na linguagem 
visual, auditiva e cinestésica, foram escolhidos para ocupar 
o terceiro tópico, por ser uma estratégia de ensino efetiva e 
familiar aos professores. As palavras chaves foram: jogos edu-
cacionais e biologia.

A partir da obtenção dos resultados, foi abordada a relação 
entre neurociência e educação, com foco em debater como a 
neurociência pode ser uma grande ajuda para o processo de 
ensino e aprendizagem, pois é sabendo como se aprende que 
se ensina. Dessa forma, no decorrer da leitura das pesquisas 
eleitas, surgiu a ideia de reunir os importantes conceitos e es-
tratégias em um único instrumento, pois esses podem ser in-
corporados na futura prática docente dos estudantes do curso 
de Licenciatura em Biologia do IFB Campus Planaltina.

Nota-se que a pesquisa foi restrita à educação de forma ge-
ral. Somente após o levantamento de dados e das práticas pe-
dagógicas estudadas pela primeira autora é que especificamos 
como pode ser aplicada ao ensino de ciência e/ou biologia. 
Isso se justifica por aproveitarmos os estudos sobre neuroci-
ência e educação ao máximo e entendermos como acontece e 
qual a importância desses métodos alternativos no processo 
de ensino e aprendizagem. Como produto final, obtido por 
meio de toda informação adquirida a partir da revisão bi-
bliográfica, foi confeccionado um guia educacional contando 
com as estratégias de ensino por uma perspectiva neurocien-
tífica, com a intenção de ser tratado de forma lúdica.

O guia educacional foi todo elaborado na plataforma vir-
tual Canva, que disponibiliza diversos tipos de designs e figu-
ras para serem utilizadas gratuitamente ou não, a depender 
do plano que o interessado escolher. Ele conta com o conceito 
de neurociência e neurociência cognitiva, assim como a im-
portância de utilizar métodos lúdicos no processo de ensino e 
aprendizagem. Além disso, há dicas, atividades e informações 
para cada tópico, sendo disponibilizados QR Codes e sites com 
o intuito de enriquecer o instrumento. Para a certificação de 
que o conteúdo realmente será útil, foi repassado um formu-
lário feito a partir do Google Forms aos professores que mi-
nistram os componentes curriculares de práticas de ensino do 
curso de Licenciatura em Biologia do IFB Campus Planaltina 
para avaliação e coleta de sugestões.
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Importante ressaltar que o questionário foi restrito aos 
professores que são responsáveis pelos componentes curri-
culares de prática de ensino (I, II, III, IV ou VI), excluindo 
o professor responsável pela prática de ensino V por ser o 
orientador do presente trabalho.

O formulário foi dividido em duas etapas. A primeira 
etapa foi composta por duas perguntas, visando recolher in-
formações para identificar o nome e componente curricular 
ministrado pelo docente. A segunda etapa contou com cinco 
perguntas lineares, com respostas de 1 (um) a 5 (cinco), sen-
do o intuito dessa etapa recolher informações sobre a utilida-
de do guia e a sua importância para os componentes curricu-
lares de práticas de ensino.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a restrição da pesquisa utilizada no buscador Google 
Acadêmico, foram encontrados 3.640 (três mil e seiscentos e 
quarenta) resultados, porém foram escolhidos apenas os ar-
tigos que apresentavam contribuições da neurociência para 
o processo de ensino e aprendizagem, já que este é o objetivo 
do presente trabalho. 

Entre os artigos escolhidos, destacamos o estudo “A neu-
rociência na Formação de Professores: Um Estudo da Reali-
dade Brasileira”, realizado por Grossi, Lopes e Couto (2014), 
sendo estes os responsáveis por fornecer um conteúdo extre-
mamente rico em práticas pedagógicas baseadas no ensino 
provindo da neurociência cognitiva. Essa área da ciência se 
dedica a estudar o pensamento, a aprendizagem, a memória, 
o uso das linguagens e a execução de habilidades, assim como 
o papel das emoções na construção do saber humano (Boni; 
Welter, 2016; Grossi; Lopes; Couto, 2014).

Com base nos artigos citados acima, as linguagens natu-
rais da mente e as estratégias pedagógicas provindas de tais 
são o ponto de partida para um estudo mais a fundo, pois os 
conhecimentos adquiridos por meio da neurociência na edu-
cação são indispensáveis ao corpo docente, já que as implica-
ções e o impacto oriundo desses estudos só tendem a edificar 
aqueles que almejam se aprofundar cada vez mais na educa-
ção (Boni; Welter, 2016).

Desenho como uma abordagem lúdica

Com base na neurociência cognitiva, podemos citar pri-
meiramente a prática de desenho como uma poderosa fer-
ramenta de ensino. A capacidade de desenho surgiu na evo-
lução do ser humano há 35-40 mil anos (Lima; Lima, 2018), 
podendo-se mencionar os desenhos rupestres como uma das 

criações artísticas mais antigas, nos mostrando que a neces-
sidade de reproduzir o que mantemos em pensamento veio 
como bagagem de muitos anos atrás, sendo hoje uma alter-
nativa criativa e didática aos professores que precisam inserir 
novos métodos de ensino aos seus estudantes. De acordo com 
os autores supracitados, os desenhos são mensagens para o 
futuro, são registros que permanecem com o passar do tempo, 
estimulando os órgãos sensoriais a codificar e armazenar a 
mensagem construída a partir do desenho, fazendo com que 
aquilo que foi ensinado seja compreendido com mais facili-
dade.

O professor é capaz de interpretar a forma como a criança 
percebe a sua realidade, além de trabalhar estímulos cogni-
tivos como memória, pensamentos e símbolos, por meio da 
atividade de desenhar no período da infância (Possa; Vargas, 
2014). Ventrella e Garcia (2006) nos oferecem a percepção de 
inserir cada vez mais o desenho ao final de uma explicação 
ou como uma atividade de fixação. Além disso, também há a 
possibilidade de usarmos o desenho como uma forma de ins-
tigar nossos alunos sobre qual a matéria que iremos abordar 
naquela aula específica.

Essa motivação prévia serve tanto para ativar a curiosida-
de dos estudantes, como para traçar qual o nível de conheci-
mento que eles têm sobre determinado assunto. Por exemplo, 
ao tratarmos sobre células vegetais, levanta-se o questiona-
mento: “Como vocês imaginam uma célula vegetal?”. A partir 
disso, o professor, juntamente aos alunos constrói uma célula 
vegetal, explicando cada estrutura de acordo com os traços 
que estão sendo feitos. O ato de desenhar faz com que vá-
rias áreas do cérebro sejam ativadas, inclusive exercitando a 
imaginação, sendo citada por Cury (2007) como uma força 
pedagógica e aliada à prática educativa.

Do ponto de vista científico, desenhar possibilita a forma-
ção de redes neuronais no córtex motor, integrando as áreas 
de visão, tato e capacidade motora (Lima; Lima, 2018). Esses 
benefícios, sendo direcionados às atividades certas, possuem 
a incrível capacidade de acrescentar a um método de ensino 
altamente eficaz por ser uma atividade de grande impacto nas 
sinapses entre os neurônios, fazendo com que “hormônios do 
bem” sejam liberados. Entre eles, podemos mencionar a do-
pamina, neurotransmissor de maior regulação em processos 
motivacionais; a serotonina, neurotransmissor capaz de pro-
mover a sensação de prazer e bem-estar, e a endorfina, o res-
ponsável por diminuir os níveis de estresse - um neurotrans-
missor que pode ser altamente benéfico para amenizar os 
sintomas de ansiedade aos estudantes após uma aula regada 
de conteúdos intensos (Gonçalves, 2019). Esses neurotrans-
missores são aliados imprescindíveis às práticas pedagógicas, 
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fazendo com que toda a carga direcionada aos estudantes seja 
aliviada por métodos alternativos ao tradicional.

Considerando os fatos acima mencionados, pode-se ob-
servar que a inclusão do desenho promove incontáveis bene-
fícios à prática pedagógica de Biologia, facilitando a capaci-
tação de recursos internos do aluno e uma memorização em 
conjunto com atenção que poderá ampliar cada vez mais o 
estudante que usufruir desse método de ensino.

A música como estratégia de ensino e apren-
dizagem

É notório que, desde a antiguidade, a música era usada 
como uma forma de comunicação entre membros da socie-
dade em que estavam inseridos.  A música, bem como a lin-
guagem, é um dos traços exclusivos dos seres humanos (Ro-
cha; Boggio, 2013). Com o avanço da neurociência, inúmeras 
possibilidades para a compreensão da relação entre música e 
sistema nervoso foram ofertadas, e entende-se cada vez mais 
o papel fundamental que essa prática ocupa. Outrossim, a 
prática musical chega como um recurso extra e benéfico para 
os docentes, pois as modificações que buscamos com novos 
métodos são feitas a partir de diferentes conexões entre as cé-
lulas, mais especificamente nas sinapses.

A relação de música e educação se dá por diferentes partes 
e funções cerebrais ativas no decorrer dessa prática, sendo a 
sensopercepção musical, memórias e ativação da rede de re-
compensa, a qual é fortemente associada à liberação de dopa-
mina no córtex pré-frontal (Casarotto; Vargas; Carpes, 2017). 

Um exemplo bem comum e amplamente usado, a qual 
a maioria das pessoas já tem afinidade, é a formação de pa-
ródias com o conteúdo que está sendo ministrado. Essa ati-
vidade é simples e surge como uma ferramenta dinâmica e 
complementar, com foco em despertar o interesse e facilitar 
a assimilação. Como afirmam Barros, Zanella e Jorge (2013), 
as vantagens de se utilizar a música como alternativa para as 
aulas de ciências não param na ludicidade; a interdisciplina-
ridade é um dos pontos chaves, além de ser uma alternativa 
de baixo custo, o que faz com que a prática seja um recurso 
amplamente benéfico. 

Barros, Zanella e Jorge (2013) descrevem a paródia como 
uma forma divertida de apropriar conhecimentos em músicas 
popularmente conhecidas, por facilitar a assimilação rítmica 
e consequentemente se torna mais maleável. Ademais, torna-
-se capaz de promover a socialização em sala de aula, por ser 
uma atividade que funciona melhor em um grupo de pessoas, 
promovendo a troca de conhecimento entre os estudantes e a 
criação de um produto divertido.

Com essa liberação de hormônios que atuam para o posi-
tivo, a educação pela música tende a atuar de forma terapêuti-
ca, contribuindo para o surgimento de pessoas mais saudáveis 
emocional e psicologicamente, despertando o reconhecimen-
to da bondade e harmonia, favorecendo o desenvolvimento 
afetivo, aumentando a atividade neural, aflorando a memória, 
concentração e autodisciplina. Outrossim, a inserção musical 
na aprendizagem contribui para a formação de pessoas mais 
equilibradas emocionalmente, capazes de construírem comu-
nidades fraternas (Brito; Brito; Almeida, 2019).

Jogos educacionais

Quando avaliamos os métodos de ensino não usuais em 
sala de aula, observamos que a maioria instiga os estudantes 
a participarem de forma ativa do processo de ensino e apren-
dizagem, reduzindo as cargas de estresse e ansiedade que vêm 
ofertadas após longas horas de aula. Os jogos educacionais 
ocupam uma significativa parte dos métodos de ensino que 
fogem do tradicional, sendo mais uma ferramenta com gran-
de potencial e diversos recursos para ser ofertado em sala de 
aula (Yamazaki; Yamazaki, 2014).

Os jogos são compostos por um conjunto de elementos 
que, por si só, potencializam sua utilização como estratégia de 
ensino experiencial (Ramos; Lorenset; Petri, 2016), justamen-
te por instigar a atenção do estudante que se beneficiará dessa 
prática, tendo os jogos educacionais como estímulos signifi-
cativos. Segundo Corrêa e colaboradores (2020), a habilidade 
cognitiva responsável por decidir se o estímulo é significativo 
ou não, é a atenção.  Para que essa atenção se mantenha e o 
conteúdo perdure na memória do jogador, podemos citar o 
sistema de repetição de Consenza e Guerra (2014), o qual é 
fundamentado por meio de recursos verbais e não verbais, 
mais especificamente se o que é dito é reforçado por mais de 
um estímulo sensorial, essa informação tende a ter um tempo 
útil maior no cérebro do estudante.

Os jogos didáticos, sendo eles digitais (disponíveis, na 
maioria das vezes, em plataformas web, consoles e até mes-
mo mobile) ou não digitais (jogos de tabuleiros, cartas, papel 
etc.), têm em comum sua estrutura: instruções que guiam e/
ou orientam o jogador, objetivos a serem atingidos e regras. 
Esses três componentes servem para dar sentido ao que está 
sendo jogado, assim como as regras definem o que pode e o 
que não pode ser utilizado no ambiente lúdico (Ramos; Lo-
renset; Petri, 2016). 

Além desses três componentes, os jogos didáticos pos-
suem grandiosos benefícios quando usados como método 
avaliativo, pois fornecem um feedback passível de ser ana-
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lisado imediatamente, dando oportunidade ao professor de 
orientar, no mesmo momento, o caminho que o aluno poderá 
seguir para obter melhores resultados.

Vygotsky (2007) abordava conceitos que hoje servem 
como auxílio para entendermos melhor de que maneira o 
professor pode atuar no desenvolvimento do estudante, sem 
que prejudique ou facilite demais o seu processo, um deles 
sendo a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). Confor-
me Ramos, Lorenset e Petri (2016), a mediação e a zona de 
desenvolvimento proximal são os dois conceitos que estão 
presentes nas práticas pedagógicas, inclusive na aprendiza-
gem baseada em jogos (do inglês, Games-Bases Learning), e 
que possuem sua devida importância.

A mediação é vista como o período durante o qual o 
professor pode intermediar no processo de aprendizagem 
do estudante, sem que necessite descartar o que está sendo 
apresentado, tendo o papel principal de auxiliar aqueles que 
necessitem. Já a ZDP é, basicamente, o estágio intermediário 
entre desenvolvimento real e desenvolvimento potencial. O 
desenvolvimento real é exemplificado como sendo, primeiro, 
a capacidade da criança de realizar tarefas de forma indepen-
dente e, segundo, a realização de tarefas com supervisão. Des-
sa forma, a mediação na ZDP tem o potencial de estimular o 
amadurecimento desse estudante, pois, quando o próprio se 
sentir estagnado, a presença do docente irá auxiliar no pro-
gresso necessário para que futuramente os obstáculos sejam 
vencidos sozinhos pelo aluno. 

A partir disso, deve-se levar em consideração que além 
de capacitar o estudante por meio de processos lúdicos, os 
jogos (digitais ou não digitais) trazem consigo o benefício de 
acalmar e deixar o estudante mais confortável com o proces-
so de aprendizagem, conectando cada vez mais professor e 
aluno.  Conforme afirma Bzuneck (2018), muitas vezes, o de-
sempenho intelectual do aluno é prejudicado pela presença 
de emoções negativas relacionadas a sala de aula, como medo 
ou tensão. Com isso, a utilização da aprendizagem baseada 
em jogos é mais uma ferramenta útil para enriquecer a prática 
pedagógica e leva o processo de ensino e aprendizagem a um 
caminho mais leve e didático, além de fazer com que a aula 
seja atrativa aos olhos estudantis.

Validação do instrumento de informação

Após compartilhar o guia educacional com os professores 
e em observância aos resultados obtidos a partir do formulá-
rio Google, foram apuradas 04 (quatro) respostas ao questio-
nário, pois apenas quatro professores dos componentes cur-
riculares de práticas de ensino tiveram acesso às perguntas, 

sendo um deles uma professora responsável por práticas I e 
III. As perguntas iniciais visando a identificação dos usuários 
foram devidamente respondidas. Nos gráficos apresentados, 
o eixo X corresponde às respostas lineares em uma escala de 
0 a 5 enquanto o eixo Y corresponde ao grau de familiaridade 
e/ou utilidade das respostas requeridas.

Quando questionados sobre a importância de utilizar 
estratégias lúdicas no processo de ensino e aprendizagem 
(Figura 1), 75% dos respondentes concordaram com a im-
portância de abordar novas práticas pedagógicas em sala de 
aula, enquanto apenas 25% dos respondentes entendem que 
as estratégias lúdicas não são tão importantes assim. Dessa 
forma, observa-se que os professores que ministram o com-
ponente curricular e que já estão familiarizados com a sala de 
aula manifestam-se positivamente em relação às alternativas 
de ensino ofertadas pelo guia, instigando os licenciandos a se 
aproximarem dos novos métodos educacionais. Um resulta-
do similar foi encontrado em estudo realizado por Knechtel e 
Brancalhão (2008) ao aplicarem estratégias lúdicas de apren-
dizagem no ensino de ciências em uma escola pública de 
ensino fundamental. Nesse estudo, diversos professores e es-
tudantes relataram maior proveito ao utilizarem jogos como 
estratégia didática.

Figura 1 – Resposta dos professores quanto à importância de 
se utilizar métodos lúdicos em sala de aula

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Em sequência, quando questionados sobre a frequência de 
utilização das estratégias não convencionais no processo edu-
cacional de cada professor (Figura 2), 75% responderam estar 
medianamente familiarizados com uma abordagem lúdica no 
seu ensino e apenas 25% declararam uma maior utilização de 
tais estratégias em sua prática individual na sala de aula. Isso 
apenas reforça a importância da construção e da acessibilida-
de de um guia cujo intuito é exatamente fortalecer a utilização 
de práticas educacionais no processo de ensino e aprendiza-
gem dos estudantes, pois esse resultado amplamente mediano 
pode se tornar um resultado mais positivo, de acordo com os 
conhecimentos adquiridos. 
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Figura 2 – Resposta dos professores quanto à utilização dos 
métodos lúdicos em suas salas de aula

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Entretanto, 100% dos respondentes se sentem bem capaci-
tados (4 de 5) para propor e aplicar estratégias de ensino não 
tradicionais (Figura 3). Dessa forma, nota-se que precisamos 
investigar melhor, em uma pesquisa futura, o porquê dos pro-
fessores não utilizarem os métodos lúdicos com mais frequ-
ência, visto que as respostas foram, em sua maioria, medianas 
(Figura 2). No entanto, 100% dos professores, como exposto 
na Figura 3, se sentem familiarizados e capacitados para com 
as práticas educacionais as quais se caracterizam como dife-
rentes do método expositivo dialogado.

Figura 3 – Resposta dos professores quanto às suas percep-
ções de capacitação sobre estratégias de ensino não tradicio-

nais.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Pode-se observar que, além do que foi demonstrado por 
meio da Figura 1 (importância da utilização de novas estra-
tégias de ensino), os professores indagados se manifestaram 
100% favoráveis às estratégias de ensino disponibilizadas por 
meio do guia educacional (Figura 4). Isso representa uma res-
posta satisfatória e confiável para a divulgação dessa ferra-
menta de ensino aos estudantes da Licenciatura em Biologia 
do IFB Campus Planaltina, contribuindo positivamente aos 
componentes curriculares de práticas de ensino, assim como 
o exercício da futura docência.

Figura 4 – Resposta dos professores quanto à utilidade das 
propostas do guia educacional proposto

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

A indagação final foi feita para descobrir qual das estra-
tégias propostas pelo guia educacional chamou mais atenção 
dos professores, na qual todos (100%) manifestaram prefe-
rência pelos jogos educacionais, mostrando claramente uma 
preferência pelo método que ocupa espaço na linguagem vi-
sual, auditiva e cinestésica. É evidente que a preferência dos 
jogos didáticos pelo corpo docente deriva da sua diversidade 
para com as aulas de biologia e/ou ciências, justamente por 
ser flexível aos mais variados componentes curriculares, ten-
do sugestões de jogos distribuídas tanto em websites quanto 
em pesquisas científicas. 

Resultados similares foram encontrados em um estudo re-
alizado por Sousa et al. (2020), que verificou a aceitação dos 
professores e dos estudantes no uso de jogos didáticos para o 
ensino de ciência no ensino fundamental. Segundo os autores 
e os professores que participaram desse estudo, o uso de jogos 
lúdicos mostrou-se como uma ótima ferramenta pedagógica 
para o ensino e aprendizagem, apesar das dificuldades apon-
tadas para a sua elaboração e confecção. Assim como os pro-
fessores que participaram do presente estudo, os participan-
tes da pesquisa anteriormente citada também apontaram uma 
necessidade e importância na oferta de cursos de capacitação 
voltados para a elaboração de jogos didáticos voltados para o 
ensino de ciência.

CONCLUSÃO

Toda a pesquisa bibliográfica surgiu com o intuito de reu-
nir, em apenas uma publicação, as estratégias de ensino que 
vêm sendo debatidas com uma perspectiva neurocientífica. 
Nota-se que todas as pesquisas abordadas neste trabalho fo-
ram favoráveis à utilização de tais métodos, pois os benefícios 
que podem trazer para o processo de ensino e aprendizagem 
são notórios.

Como as estratégias pedagógicas são intrínsecas ao fun-
cionamento do cérebro, é impossível ignorar a influência da 
neurociência no processo de ensino e aprendizagem, visto 
suas dimensões cognitivas e considerando o consenso unâ-
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nime das respostas sendo extremamente positivas quanto à 
utilidade das propostas do guia. Temos um forte indicativo 
de que os guias educacionais têm um potencial altíssimo para 
contribuir com a formação inicial dos docentes, enriquecen-
do sua prática pedagógica e despertando o interesse da turma 
à qual a prática será aplicada, especialmente no que se refere 
à utilização de jogos didáticos.
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